
Em uma época no passado...

Colegas, estamos no início
dos anos 2000 e ainda formamos 
profissionais pouco preparados 
para o trabalho em equipe!

Verdade!

Seria interessante pensarmos em 
uma forma de assegurar, no pro-
cesso de formação, momentos em 
que alunos de diferentes cursos 

possam aprender juntos.

Esta é uma questão central: 
precisamos trabalhar juntos, 
mas estamos formando esses 
profissionais separadamente.



Será que não podemos 
pensar numa abordagem 
que pudesse superar 

essa lacuna?

Não seria possível 
pensarmos numa abordagem 
que nos apoiasse nesses 

desafios?

Mas é preciso pensar
numa forma que estimule 
realmente a formação de 
profissionais mais aptos ao 
trabalho em equipe...

Verdade! Porque não 
adianta colocar todo 
mundo num mesmo 

espaço.

É preciso 
estimulá-los a 
aprender uns com 
os outros...



O desafio é formar 
profissionais para colaborarem 
uns com os outros e melhorar 
a qualidade dos serviços de 

saúde prestados.

Ótimo, então vamos 
partir dessa lógica: aprender sobre o outro,

com o outro, para colaborar com 
o outro no intuito de melhorar
a qualidade dos serviços 

prestados.

“Educação Interprofissional ocorre quando duas ou mais profissões 
aprendem com, para e sobre a outra, para melhorar a colaboração e a 
qualidade dos cuidados” (CAIPE, 2002) 

Excelente!

Aprender para apoiar 
a aprendizagem do 

outro. 

O que o outro 
faz, seu papel.

E que aprendam 
sobre o outro.



Ano de 2010.

colegas, já se passaram alguns anos que 
estamos adotando estratégias de aprendizagem 
compartilhadas e ainda sinto que precisamos 

avançar em alguns aspectos.
Eu também tenho 
essa sensação.

Na verdade, estamos somando 
esforços para a adoção da 
educação interprofissional 
apenas na formação de fu-
turos profissionais.

mas precisamos
pensar nos que já estão 
inseridos na dinâmica do 
trabalho em saúde.



Até porque a formação 
dos profissionais de saúde 

não é um processo 
estático.

O trabalho deve ser 
considerado como cenário 
de aprendizagem, aprender 
na realidade do trabalho 

em saúde. 

Exatamente!

Porque não tem
sentido investir na for-
mação apenas dos futuros 

profissionais.

Os atuais também
precisam melhorar suas 
competências para a colab-
oração no trabalho em 

equipe.

Então, considerando
os avanços na com-
preensão da educação 
interprofissional...

...como podemos
pensar num conceito que 
possa traduzir essas 

necessidades?

Verdade!



É importante que nesse
novo conceito seja valorizada a ideia 
de que a educação interprofissional 
ocorre quando os profissionais apren-
dem de forma colaborativa também 

dentro de sua profissão.

Excelente 
ideia!

A colaboração tem que ser 
algo incentivado na profissão 
e entre as diferentes catego-

rias profissionais.

Ótimo! Acrescentando
que não se trata apenas de 
alunos, mas de profission-
ais que também devem ser 
encorajados a aprender
de forma colaborativa.



Em síntese: ocasião em
que profissionais aprendem 
de forma colaborativa na sua 
área e entre as diferentes 

profissões.

É isso?

É preciso 
acrescentar 
algo mais...

Vocês não 
acham?

Isso!

Com o objetivo de desenvolver 
conhecimentos, habilidades e valores 
que possam inserir a colaboração no 
trabalho com outros profissionais

de saúde.



Porque essa abordagem tem que ter 
uma finalidade claramente declarada, 
que é formar profissionais mais

aptos à colaboração no
trabalho em saúde.

Excelente!

Penso que conseguimos pensar
na educação interprofissional de uma 
forma mais ampla e com a inclusão da 
realidade do trabalho em saúde como 
espaço de formação permanente

dos profissionais.

Verdade!

A educação interprofissional ocorre quando “os profissionais de saúde 
aprendem colaborativamente dentro de sua área e através de outras 
profissões, a fim de obter os conhecimentos, habilidades e valores 
necessários para trabalhar com outros profissionais de saúde” 
(Canadian Interprofessional health Collaborative, 2010)

Concordo!



Ano de 2013.

Colegas, que bom que
nossas atividades de educação 
interprofissional estão dando 

certo, não é verdade? Ao longo desses
anos conseguimos im-
portantes avanços.

É verdade, mas
penso que ainda podemos 
melhorar a definição.



Nós temos importantes 
acúmulos históricos, que 

podem ser incorporados num 
conceito mais amplo.

Eu também sinto 
essa necessidade.

Mas que aspectos 
vocês sentem falta?

Por exemplo...

acho que a definição deve 
informar que o objetivo da 
educação interprofissional é a 
inserção da colaboração no tra-
balho em saúde para atender as balho em saúde para atender as 
necessidades de saúde dos 
usuários, da família e da 

comunidade.

Exatamente!

Porque eu acho que o conceito 
deve trazer a compreensão de 
serviços de saúde de melhor 

qualidade.



Entendo que a qualidade desses 
serviços deve estar relacionada com 
a capacidade de atender as complexas 
e dinâmicas necessidades de saúde.

Vocês têm 
razão!

Esse é um aspecto que 
deve estar mais evidente 

na definição.
O que, por 
exemplo?

Penso que destacar que a aprendizagem 
não acontece apenas em conjunto, mas de 
forma interativa e com a adoção de es-
tratégias que deixem clara a intenção
de melhorar a colaboração entre

os profissionais.

Além disso, eu
penso que devemos trazer 
mais alguns aspectos rela-
cionados à aprendizagem
interprofissional.



Excelente!

Trazer a intencionalidade
é algo fundamental para que as 

propostas demonstrem claramente essa 
intenção a partir da adoção de métodos 
e teorias que possam desenvolver e 

potencializar as competências
colaborativas.colaborativas.

Muito bem 
pensado!

Excelente!

“Uma intervenção em que os membros de mais de uma 
profissão da saúde aprendem em conjunto, de forma 
interativa, com o propósito explícito de melhorar a 
colaboração interprofissional ou a saúde / bem-estar 
de pacientes / clientes, ou ambos” (REEVES et al, 2013) 

Verdade!

Penso que conseguimos fazer
um boa discussão, mas é importante 
percebermos que essas definições são 
provisórias, pois a realidade é dinâmica 
e complexa, e o conceito precisa ser 

revisto sistematicamente.

Fim


